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RELAÇÃO 
/ 

E DESCVRCO SGBRE A 
infigne, & notaue) profição em que foy 
leuada a Cidade do Porco a Sagrada . 
Imagc do S. Chrifto de Bouças > onde 
fc cora da antiguidade,memórias de íua 
milagrozavinda, & fucceíTo depois q 
fayo napraya do Lugar de M aroziohos 
cõ outras marauiihas merecedoras de 

fe dar noticia delias. 
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Efcríta, & oíferéclda a niefma vénírada,&Sagrada ímãgc 
do S. Chrifto de Bouças por ManoelTauares dcCanulhQ 
Capitão Fronteiro da praya, & Lugar de Matuzmhos. 

Em Coimbra co todas as licenças necejfarias naOjfiana de 



L I C H N C, A S. 

OP A D R E Medre Frey Ign3cio Galuão, veja 
o Liuro de que íê faz menção, & in forme com 
fcu parecer Lisboa a 11. dc Abril de 1645. 

Fr.Ioao deVafcoHçcllos Pero da Sylua. 
Fracifco Cardoso do Torneo, Pantilão. 

Rodrigues. Pacheco. 

Diogo de Souqa. 

N AÕ cem cfte Tratadocoufaalguacontra a Fèon 
bõscoftumes.S. Domingos de Lisboa 16. de 
Abril NS45. 

M. Fr. tgnacio Galuao. 

T 7* I S T A a informação podeíTc imprimir efteTra- 
i V tí ■ tado da Sagrada Imagem do Chrifto de Bouças 

Author Manoel Tauares de Gardalho, 8c depois 
de Ímpre/Ta tornara ao Confelho para fe conferir com 0 
original, 8c fe dar licença pera correr > $ fem cila n,á<? 
correra Lisboa 2j.de Abril 1645. 
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Fr. loto deVafconceitos. Pero daSylua: 
Fracifco Cardoso doTorneo. Pantahao. 

Rodrigues Pacheco. 
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1 T C E N C, A S. 
* 

MANDA ElreyNoífoSenhor que o DoutorFrey 
FrancifcoBrandão Coronffta Mòr vejacfte LU 

uro, & o mande a Mcfa com feu parecer Lisboa 
28.deIunhode 164?. 

Meneses. Ribeiro. 
■>— 

PI ODEV. Mageftade mandarimprimir a Relação 
í prezente Dcfterro o/c o 1. de IuJIio de 164$,. * " 

Fr. Francifco Brandão. 
CoromftaMòr. 

o. 1 PremirViftas as licenças do San- 
íto Officio, & Ordinário , & depois de impreflo 

T. ^ornara a Pera taxai, & ícm eJJa não cor¬ 
rera Lisboa 10. de iulho 645, v -- 

Meneses Ribeiro. 

VIS T A 2 licença do Coníelho Geral podellc 
imprimirÇoimbraa x8,dc Oâtubro de“* 
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OFFERECIME N- 
TO DO D ESC V R S O, 

a diuina» & foberana Imagem do San» 
£to Ghrifto de Êouças. 

y r ( 
m 

i 

\& MOROSO, & amantifsimo IE SV, 
^0% verdadeyro Deo^âeuinifsimo, & per- 

feyto Home Deos bj3w»i»d« cílc def- 
ctirfo q a voílàSan£ta*& Sagrada Imagc 

dedico, & cõ tatas faltas minhas offereço, vos peço 
Scnhorqoemgraceis de forte no entendimento 
de todos os q o lerem» que cm lugar da emmcnda, 
& reprehenção, que roereçe : Se emíeucm tanto 
na comtcmplação, da voíTa Sagrada Imagc que fas 
famofo,& grande o pequeno Lugar de Matuzt- 
nhos, que delia rezultem» avos fem mil Iouuores» 
& graças que todos vos dena, rendidos, & prefos 
de voífo deuino amor que he o fruto que dczejo,& 
pretendo tirar defte difeurfo, & a mim hum fan- 
to conhecimento de minha vil baixeza, pera que 
com clle ajudado da diuina graça met-eça gozar na 
gloria os contentamentos gofos celeftíaes de 
voíTa foberana yifía, Amcm; 
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AO BE G NI NO. 
E CORIOZO LEYTOR. 

1 

• * ■ * * , i\ 

0 MOfejapropriojbf naturaleffeyto de nojja 
humanidade pretender fempre engradecer as 

■ ***%'' % t r r •-» c J' gl memória* das coujas qm j ao a / eu parecer a/g- 
nas , & merecedoras delias em fuaprópria Pa- 

tria: Eu leuado dejla inclinação , inda que a minha feja a- . 
fepre Nobre ff Jnfigne Cidade do Porto: E efie Lugar de 
Matwginhos (celebrc, Igf famoso pello deuino’ Thejouro q 
em [y guarda ) fique pera mimfendo Patna adoptiua com 
tudo como nelle tenho gaflado os maia prof peros, Lf flori¬ 
dos annos da minha milhor idade, if nelle efpero quando 
Deos o permitapajfar deUa a milhor ui da: E a milagro- 
Jd Imagem que o engrandece, efiejacom finas maraudb.es, 
mouendo, & excitando a todos inda que tao incapafes, If 
delimitado engenho como o meu'Muytas Vezpspretedi dif- 
porme a dar comprimento a efie impulfo, <Ef desejo bem 
nafeido que fempre medefuiou a confideraçao, Lf conheci¬ 
mento de mim mefmo fendo q ndopodia deixar de efere- 
uer com faltas peffioa aonde tantas faltas auia :E afisy ti¬ 
nhafojeita a uontade repermidos os desejos, confideran¬ 
do nafentença dos que di%em que muyto menos por calar 
fe erra, do que acertao aqueíles que muyto fialao: ate que 
o vagarozpligeiro curfo dos amos chegou a edepr espe¬ 
te.em q Vimos trocada a ordem natural dos tempos> tanto 
yr- ’ que 
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que trazidoja flutuando por todo o eUcndido Mar da ter¬ 
ra todasasnouidadísdelia: deqtemorofos conhecendo q 
erao ejfeytos da diurna jufliça excitada da graut%a de 

nojjds culpas, recorrerão a infinitagrandesça de fua mife- 
ricordia com muytas, isf continuas profçoesftm alcança¬ 
rem o remédio qpretendido: Pello q dt terminardo nja- 
lersecom afirmefè q nelle tinhao doSanãoChriflo deBcu- 
çts, kuandoo em profçao a Cidade do Porto onde em effey- 
tofoy a petição, itf rogos dos Senhores q agouerndo: Cuja 

faidafj? <vifla daqlle Ejlandarte Real,daqlla miraculofa, 
ly Celestial Imagem, foytaopoderoja que naofófes os ef- 
feytos q nefle dijeurjo moflraremos (primeyro, Lf prin¬ 
cipal intento dclle) mas tambe as dtnças, iff grojas nuues 
da ignorância que repremiao minha 'vontade, {$ defejos% 
fi? desfizer ao co os Rayos detanta luz^pera co menos temor 
efereuer, como agorafaço eflafuafaida quarta na ordem 
das que a memória conf crua quefoy a Cidade do Porto,co- 
tudo ornais que delia'venerada Imagem fe tem noticia, 
1?' ouuer nefle Lugar q agrade ao coriofo aquem o fereço 
o defcurfo pera que nelle em mende minhas faltas, a f:gtu 
rado o de que em mim pode achar muytasymas que nenhrn 
achara naVerdadê delia. Vale. 

REL& 
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RELACAO 
PRINCIPIADA 

com a deícripção do fitio, &: limites 
do lugar de Macuzinhos. 

L V G AR de Matuzinhoscuja pouoação 
(que ojc tem feifcentos fogos) en grandcf- 
fc a femprc nobre, & leal Cidade do Poito, a 
pezardofabio ignorante que delia efereueo 
o contrario , foy fituado junto as praias do 

marpropinquocomoindaojeomoftrão os vefttigms, Se 
finais de fua fundação que acontinuação do tempo q fetn- 
prcefta firme, & confiante em fer mudauel> a judada da 
inundação das areas» que o mefroo mar como coula alhea 
de feu natural aíséto vay de fi femprc lançando» tem a fal¬ 
tado delias por húa larga diftancia » & planície grande de 
terra que as mefmas arcas como mais poderofas fenho- 
tcãojconfumindoquafi cnfenfiuclmcnte o lugar» que por 
outra parte fe vay de nouo, com vagarolo curfo eftêden- 
do. Efta do mar apartado pouco menos ou m3isdc qui¬ 
nhentos pafos» he muy a praziuel» alegre, & fadiordifia 
delle pella parte do meyo dia a fos do Douro mea lc- 
goa; Èahúaderoayormedida pcraoNafcente,tcma Cir. 
dade do Porto que reconhece por fuppcrior a muytas, St 
a cuja jurdí ção eftà com goftofojeitot do Norte lhe ficuo 
por limitte de feu defirito as manias»& vagarofas agoas do 
Leça,que deuide o lugar que delias, &deftc tomou o no¬ 
me por não fe encontrar com outro que o tem do mefrno 
Rio: Vne,& prende eftas duas pouoações como branda» 
<8$ a mqrofacadca hfifefpafoza ponte que lesmada fobre 
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Oferecimento do defcurfo 
âsagoas que em partes corta cíh vendo inmoucl o vario,’ 
& ligeiro curfo,de muytas embracações, & Naos que o 
Mar naucgão ainda que o poder dotempo com a imperi-( 
cia dos meftresytmis que o comprido curfo de feus annos 
a acabou primeyro que de nouo a acabaífem deforte que 
com magoa,& ientimento de todos fc fuftentão como po¬ 
dem as quebras, & ruinas delia, 

A pouco cfpaço pera a mefmapartedo Norte fica hú 
a Sude de Azenhas dos venerados Padres da Companhia 
porondefedefpenhãoasagoasdo claro Ryo dando com 
fua viíla alegre, & regalado defcanfo a quem por defcanfar 
afligido emprega feus olhos nellas como o deuia fazer o 
Auchor da poefia feguinte. 

SONETO. 
„ I .• 

Jgoas do manfo Leça que empe di das 
dejfes duros penedos mo canfais 
de bir feguindo o caminho que leuals 

fendo comofois delles ofendidas 
dntes por ejfesfeixos eflendidas 

com faudojo tom leda* formais 
de milmuençóesperolts, cnjlais 
cm que ^vos <vejo todas conuertidas 

Nao apref ?,is, rido tanto o curfo <vofio 
tornai Ryo a traspois <vedes perto 
oflutuojo Mar quefvos confume 

Porem que cudo^ & digo fe eu nao pojfo 
limarme de húpejar que tenhó Jerto 
comoperdereis y>os <vofi> cojiume 
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NDifcurfo do milagrojo Chnílo de Bouças 
ASC E efte ameno, & claro Ryo afsima do Mote 
chamado Corua do deftritodefte Bifpado, o qual 

. fazendo feu vagarofocuríòpor entre prados . & 
quintas, os vay fertilizando com a manfidáode fua va^a- 
roia corrente, atè que com cila banha , &cerqua por hum 
comprido, & di!at3docfpaíTò,o faudofo, & ameno bofque, 
que tem por cerqua de feu deuotoMoftcyro os recolle- 
ctosdaobfcruanciadoSeraphico Francifco, a cujo tem¬ 
plo comeorre de muy tas partes vario concurfode gente 
° ngadadosmUagresj&celeftiaesmarauilhas que Deos 
obrapellafingular Imagem da Virgem da Comceicâo,de 
quem tomou onome o Religiofo Conuentojque primey- 
roceue feu fundameto em São Cleméte,junto a híia penha, 
q immouei reprimeabraueza cõ q o Mar acõbate, & dcfte 
í-paí ou pera o lugar onde efta, correndo o anno de 1478. 

Fite Ryo, que pella mafidão, & vagarofo curfo de fuas 
ciaras agoas (caminho que fas por entre frcfcas,& frondo- 
lasaruores,cujos ramos de húa,& outra parte vnidos, & 
brandamente da viração meneados,lhe feruem de rico tol- 
clo, &ieguradetfença contra a forçados rayos com que 
o íol a terra abraza, & a quenta fuas agoas ) queré aigusque 
jcja aquel c Lethes,ou Letheo da gentilidade antiga fcle- 
brado( julgando por corrupção do tempo, vere fimel 0 no¬ 
me q hoje rem) memorando, & fatal pello effcytode fuas 
agoas,que querião que bebidas caufafem em c terno cfque- 
denento de todas as coufas que atè aquelle inftante cráo 
pafladasiPorem os que maisattináo com a obfcura verdade 

o^mvfU a-íaSapp,Çã0aoRyoLima: E concluindo cõ 
v LSrTCSqUíCm nobrecem, efte lugar, faõ os 
vltimos dcllepella parte do Occidentc, o famofo Mar Oc- 

Lernrn^TnÍ°em<1Ueír derCanra 3 VÍÍta 9^0COm dlg 
ecomtempla nos profundos, Õt largos términos de fua 
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Ao mefmo Cbritto dedicâdo 
in confiante planicie.Sobre ella fe leuanta hum penhaícofo 
monte de pedrasdiftante da praya hum terço quafi de le* 
goa, moftrando foberbo quanto pode atreuido rcfcftir a 
fuas Ondas, que leuantadas em medonhos montes defpu- 
mofaagoa,comtemorofo eftrondo combatem fua dure- 
ía.-hecapaznadiftandaquetemde íeu circuito pera ncllc 
eftarhúa fortaleza que poderá fcr Afilio, & deifenfa, não 
fòde todas as Naos embarcações amigas, que a cila fe 
abrigaflem,masfeguraguarda da própria barra , & porto 
de São Ioão: E deixando eftas contemplações pera os en¬ 
tendidos que fobrcellas mais defcurção, ou pera aquelles 
q podem fer miniftros de fua execução como coufa alhea 
deficnoflbditferentedifcurforprofigamoscom os pene-j 
dosqucváo quafi em direita linha correndo pera o Norte 
hfi pouco efpaço com menos circuitodo q tem fua principal 
cabeça. A ella coftumão hir muytas vezes recrearíe, no- 
tcmpo das mayores calmas agente roilhor da terra por go- 
faremdo frefcoar, & abundancia de excelente marifco de 
que fc veftem aqllas tofcas pedras, na folidão das quaes em 
quanto húa ves os companheiros fe occupauâo no Mar 
com ditfcrentç pefca,huradellcs cfçreuço nellas o fone- 
to feguintc, , . 

S O NE T O. 

Indomitos penedos, cuja altura, 
'vence do falfo Mar o pego fundo i 
moftrando afeu rigor mais furibundo, 
Atreuido dejpre^o, & força dura: 

Seuedes do Occeanoafermofura 
onde do Ceo febanba o foi rotundo 



Díjcurfo do milagrofo ChriHo de Boti$<u 
hor dando de ouro, Bf prata no profundo 
defuas denfas agoas, a agoapura, 

Porque nao quebrais ja duros penedos, 
pois agoas tos nao quebrao ejfa dureza 
fvendo tranquillo o Mar 3 & o <~vento em calma-t 

Porem fe o mortal corpo >carfel dalma, 
contra ellafe armafsf mojlra mais bramia, 
moflrai a tos também,pois Jois penedos. ESTE Lugar, cuja abundancia, & fertilidade de 

muy tas coutas pendia da que o Marlhedauacõ as 
enchentes defeus pefcados,acabou cõ a falta dclles 

principiada dcfdo tempo que os Turcos correndo a cofta 
catiuarão nelia todos feus pcfcadores porque a nauegação 
de que oje rodos viuem, alem dos intereiíes mayorcs fe¬ 
rem dos Senhorios, o profpcro, Si antigo curfo delia cila 
peraos mais acabado, como acabou também fua nobreza, 
êc feu amparo depois que os Uluíirifsimos, & Generozos 
Saâs,que nclie com fua aiíílencia moíirauáo a grandeza de 
feu antiquifsimo folar, o deixarão de volutofem a dcuida 
conferuação das memórias delle. 

Tem Matuzinhosem variasRuas,&poílos de feu Lu* 
gar,feís Ermidas,& tres nos limittes do deílritto da iurifdi- 
çãodaIgreja,fédoavltima,&mais remota de todas a da 
Senhora da Hora, muy deuota, & frequentada com acon- 
tinua romagem, afsy da Cidade,como dos Lugares vezi- 
nhosque alyconcorrcmpeliadcuaçáoquelhctcro, &mi- 
IagrofoseffeytosqueDeos obra em muytospor interce¬ 
ção de fua gloriota May.Chamafle também dc fette fontes; 
porq no íirio era que ellà, 8i dizem que a pareceo, auer 
huagr^ndei&notauej copia de agoa, que nafeendo toda 
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ao mefmo Chrijlo dedicado 
junta rebenta por fete partes as quaesos deuotos, & bem 
fcycores da Senhora agora ornarão, & compuzcrão de 
forte, que por outros tantos canos, com alegre murmuro, 
& mais a gradauel prdfa,comoqueixozadefuaprÍ2áo,fu- 
gitiuafedefpenha. 

Aparrochial Igreja fica pera o Nafcentc íituada na pia- 
niciede hú campo cfpafozo>& grande, a quem por algúas 
partes ornáofrefcos,&crefidos a Íamos, que a parráo de 
íy as cafas que dão principio ao Lugar. O primey ro a cen¬ 
to delia foy na aldea de Bouças que à Igreja,3t julgado deu 
o nome, onde feeftão vendo que refiftem contra a força, 
& poder do tempo, claros vcftigios, &Ruynas de outras 
obras, ao parecer notaueis,& na confideração maís anti¬ 
gas; a caufa que ouue pera amudançadofitiodefta Igreja, 
foy a diliancia que auia delia ao lugar, &feu grande creci- 
mento com queficaua incapas pera receber em fy tanto 
pouo: pello que correndo o auno do 1550. pouco mais 
ou menos fe edeficouaque vemos à eufta da Vniuerfi- 
dade de Coimbra, que dellacome os frutos, ficandolhe no 
tempo que a fizerão, tão a faftado o lugar delia como o ef- 
ta agora de feu primeyro aflento. Foy efta Igreja,cuja me*> 
moria fe alcança defdo tempo da Rayha Dona Tareja 
May do inuióto, & gloriofo Afonfo primeyro Rey de Por¬ 
tugal, que no anno de 1128. do Nafcímento de Chrifto a 
deu a Dom Hugo Sexílo DecimoBifpo» que foy do Porto 
como 0 refere do Senfual do Cabido na Hiftoria dos feus 
Bifpos,o ArcebifpoDõ Rodrigo da Cunha,chamãdolhe 0 
Moftcyro deBouças ,& muito mais claramête fe veem fuas 
memórias na vidado Magnanimo Rey Dõ Dynis,& fe co- 
nheçefer data Aia, porque fes doação delia ao Bifpo Dom 
Giraldo VigefsimoNono do Porto, noanno de 130j.com 
todos feu$ crdamentos , & fabidas pofefspls pera clle a 



Difcurfo do milagroÇo Cbriflo de Bouças 
pofluir em vida, & deixar por fua morte o padroado delia 
aquém mais lhe aprouueífe,declarando na mefma doação 
q efta mcrçe lhe fazia íò pellos merecimentos de fua pef- 
foa, grandes, & leais feruiços, não como Bifpo DomGiral- 
do,mas como GiraldoDomingues. Efta Igreja, com ou¬ 
tras mais que lhe tiuhão dado,vnioeílc Bifpo a hum mor¬ 
gado que inftituio, & deixou a feus, herdeiros: foy morto 
por Afonfo Nouaes, & Nuno Martins Barreto,que legião 
as partes do Infante Dom Afonfo nainiufta gerra que a 
feu Pay fazia,fendo nefte tempo Bifpo de Euora: mandou» 
fe enterrar nefta Igreja deBouças, cuja fepultura, & figura¬ 
do corpo efta enxerida na parede da CapeilaMòr no direi¬ 
to lado delia: deixando inftituida húa Capelia onde finco; 
Capellaes continuaméteafiftifíemcõ obrigação de Quo¬ 
tidiana Mífia,fendo húa delias cantada pelia alma Deirey 
Dom Dinis, pellafua,&defeus antepaíTados, & rezarem» 
cm Coro todas as horas Canónicas , & mais Officíos Di¬ 
urnos,viuendo, & comendo cmcomunidadejcujo cufto de 
fua fuftenração, veftido,& coufas mais neceíTarias, lhe da¬ 
ria, como cm eifeyto daua, o Reytor da mefma Igreja. Efta 
inftituição tem ja de todo acabada o largo , & comprido 
curfodosannos,aligeireza immouel dos temposque tro¬ 
cando, Sc confumindo húas couzas, melhora, & leuanta 
outras de nouo, & nefta operou de forte,que fo nella fe cõ- 
ferua o dizeríe as finco milías com alguas obrigações do 
feruiçoda Igrejajmascom Capellaes dobrados q íe repar¬ 
tem as fomanas, & a prezentaaVniucrfidade de Coim¬ 
bra por floxidãOj& in te refado defeudo dqsReytores def- 
ta,Igreja, que andou no morgado dos parenres defte Bifpo 
atè <3 fe exrengirãona cafados Condes de Marfaltia s por 
q Reynandoo Príncipe perfeyto Dom Ioão defempre au- 
gufta3 Ôi glorioíà ipçmoriaj confia quefoy delia Coratnen- 
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Ao mefrn Chriflo dedicado 
dador Pero Iaques da Ordem de Santiago* como o roani- 
feftafeu habito, que ojefeve imprefío nos finos da Matris 
Igreja,&o declara húafentença Apoítolica que no anno 
dei49<5,fedcucontraeiie Commendador, em rezãode 
quererobrigar aos freigoezes da Igreja dc São Miguel da 
Palmeira, a que fizeífem à fua eufta todas as obras delia,o q 
náo confegio por fer anexa da de Bouças, & como tal go¬ 
zar dos prcuilcgios,& izenções, que fua Matris gozaua.* 
vltimamenre no tempo Delrey Dom Ioâo o Terceiro en¬ 
trou na a Prezentação da Vniuerfidade, que he Senho¬ 
ra de feus dízimos,& de ambas fuas anexas, correndo o 
anno de 1542. 

Eítc he,o perfi,humilde,pobre,& de/conhecidoLugar 
de Matuzinhos, curto, & apertado termo do feu deftrito, 
cujo âmbito reprezentado na vifta de quem dclle menos 
fabe,o julgara per infrudfifero,& efteril dealgfiacoufa que 
no mundo lepofía julgar por grande : porem como nas 
obras da natureza rcfplandcção grandes ,& notaueis ma- 
rauilhas, mayores nas couzas que parecem mais humildes, 
& aonde as cfperão menos os que menos as conhecem : 
afsy em Matuzinhos bem a furtunado ,& cem mil vezes 
dítozo, cm feu humilde,pobre, &de/conhccidofcr, bem a 
fortunado,por que foy 0 primcyro Lugar Defpanha, que 
juntorccebeocomobautiímo acrenfa dos Myftcrios de 
noífaFecCatholicaporhú notauel, & milagrozo fuccef- 
fo, digno de feefcrcuermuytas vezes, referido por Dom 
MauroCafteIla,nahiftoriadoApoftoloSantiago, q fecõ» 
tem em hú Fios San&orum antigo de pergaminho ,que fe 
guarda na Liurária do Moftcy ro de Alcobaça: & o tràs 0 
Arcebifpo Dom Rodrigo Dacunhano Cathalago , & Hifij 
toríaquecompos dosBifpos do Porto, & 0 Padre Frey 
Luís dos Anjos nolardim das Sá&as f & Illuftrcs moihcres 
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Difcurfo do milagrojo Cbriflo de Boucu 
de Portuga!,onde efcreuem dclle, que no anno de 45, 
do Nafcimenrodc Chriíto vindo numa barca do Porto 
de loppe aondefe embarcarão os diícipulos do Apoftolo 
Santiago com as Relíquias de feu Sagrado corpo, checa¬ 
rão a paííar à vida da praya do Lugarde Bouças, que enre¬ 
do fer junto a hús penedos que oje chamáo Leixões de 
queatrasfizemospartieularmenção ( pcJIo que adiante 
diremos) foy a tempo que hum caua!eiro,ou Príncipe cha¬ 
mado Cajo Carpo filho de algum regulo que fcnhoreaua 
a Maya, como 0 dà a entender hú hymno q tras oBreuiario 
propio da Igreja de Quedo, &fc canta na fefta do meímo 
Apoltolo Santiago, eclebraoa com grande fefta feu ca- 
zaraento,&bodas com húa Senhora chamada Claudia 
Lobas andando comgrande acompanhamento de caualei- 
ros,Donas,&DonzellasoNoyuo ,& Noiua pella prava 
do Mar de Bouças cm bebidos 11a occpação de feus coitos, 
quando fubitamentc o caualo do INíoyuo f ponhamos al— 
gúacoufana lingoagem antiga cm que a Hiftoria efíâ ef- 
cnra,& a refere os Authorcs que citamos) tirou pellofreo 
& mcteofíecom el em ia mar, Sc fonegou por fobagoaa tè 
odireito da nauc hú andaua o corpo de Sáriago, & a ly fal¬ 
tou o caualeiro a par da naue,& catouíe,& vio o caualo,& a 
ícla,3t 0 peitoral, & as cftribeíras,&a lamia, & os panos 
todoscheosdc Vieiras, & por fabermais da quilo tirou o 
fombrciro,& catouo,& vioenel outro tal,Sc foy cfpantado 
todo quando afsy fe vio cheo de Vieiras, & que viera fo a- 
goa fem damno nchum q ouudTe,&qcftauafobrc oMar 
bem como em terra cham,mar3uilhoufemuy to, à cítanr 
doífe afsy marauilhando, vio a par de lyanaue, Sc quan¬ 
do vio a hy os homes ouue em dc grande prazer, 8c grão 
conforto, & difelhes todas as couzas cem 0 lhe a cae ferão, 
çí moftrQulheç as Vidrará perguntoulhes que lhe feme- 

Ihauão 



ao me fmo Chriflo dedicado 
lhauao cfaqucllascotias que lhe cm finara .* fínalmcnte de¬ 
pois de muy tas rezões,&praticas que tiueráo dasVieiras, 
que não feruemameu intento; foy pcllos difcipulos do 
Sandio Apofioloinformado ,&inílruido nos Myfterios 
de NolTa Sandra Fce, 6c com grande golio feu bautizado ; 
abarcafe fes a vellafeguindo o caminho que leuaua , & o 
caualeirocheoda graçadeuinatornou pera osfeus ,cami- 
handotãc íeguro>& firmeiobreas agoasdo Mar qo fob- 
mcrgirãojcomofe o fizera por terra; nella o receberão to¬ 
dos com grande eipanto » &notaucl contentamento. de 
ouercmcom ocaualotáoornado,&cheode tantas con¬ 
chas, que lhe acrecentou muytomais anarração das ma* 
rauilhas que contou que vira, & paííara com os difcipulos 
doSanôío Apofioloqobaudzaráodepoisde lhe enfina- 
rem com clarefa os artigos de noifa Fee que nalma trazia 
impreíTa; o que entendido de todo aqileditozo pouo cõ 
grande aluoroço,& alegria: depois da Noyua primcyroq 
as bodasfeçoníumafem,receber .0 Sandio bautifiuo »ofi- 
zeráo todospellamãodo venturofo caualeiro; pelloque 
commtytarczaó eftelugar, 8eterra fe pode chamar bera 
a fortunado: & cem mil vezes ditofo por nclle eftar a ma- 
ís alta, Sc foberana marauilha que o mundo, do Ceo,na ter¬ 
ra venera,& gafa : oprefiofoThefouroq confidcro dcui- 
namenteefeondido, & por merce do Ceo, fempre mila- 
grofamenteachado:a mais verdadeira , efigie, & retra¬ 
to dadiuindade humanada pofto no alto} & Mylleriiofo 
Throno de fua mayor Vitoria o Sandio , & Soberano 
Chriftoque fobre a altura dos mefmos pollos leuanta o 
humilde nome de Bouças, & Matuzinhos. 

Sobre a antiguidade das memórias que muyros que¬ 
rem que a jà deíla Sagrada Imagem ha vários iuifos, St 
pareceres, que fempre fobejaõ aonde as ififeríturas faltaõ 

era 



Difcurfo do mikgrof o Chrisío de Eouças 
cm cujo lugar cu nefta me a proueito da antiquiisima,& In¬ 
corrupta tradição, que em todos os moradores dcíles lu¬ 
gares per cõtinua fucceção, (e acha viua,& fe vay inmorta- 
lizando na geração de feus filhos, que cada dia acrecenta, 
&cõfirmamaisacontinuação dos milagres, & marauilhas 
comquecfta deuotifsima Imagem a todos acode,anima, & 
fauorecej&ameuvereftainuifiuel,eftainmortal eferitu- 
ra que a memória conferua,he digna, & merecedora de ta¬ 
to, & mais credito do que o puderáo ter todas quantas oje 
faltãoj&confta da mefmatradição, que auia no cartorco 
da mais antiga Igreja,que hum incêndio abrazou: onde fe 
continha o tempo, Se auinda defta Imagem Sagrada, & fer 
feyta pello Sanélo, & ditozo Velho Nicodemus pera go¬ 
zar do Retrato Díuino de Chrifto morto, & ver fempre 
com os olhos, aquem fempre com aalma vias o qual teme- 
rofo, dos iudeus, que andauão em feu alcançe, ocultamen¬ 
te o lançou no Mar, que alegre com o pezo de tão preíioío 
"rhefouro, o recebeo,& fuftentou contente em Teus húmi¬ 
dos hombrosatè chegar àditofapray a defte lugar ventu- 
rofo,onde chamão Elpinheiro; nome conhecido, & gran¬ 
demente eftimado de todos os pefcadores deita cofta ,pcl- 
los diurnos milagres, & notaueis marauilhas q Deos obra, 
&moftraemtodospormeodefuaSanól;a Imagem: porq 
quandomuytasvezesoMarde improuifo fe leuanta ,& 
forma foberbos montes de agoa,ameaçando cõ certa mor¬ 
te aos pefcadores que andando em fuas 3goas jà tem per¬ 
didas as efperanças dauida, não lhe ficando outra mais que 
fair a terra pello mefmocaireiro por onde o Bom I E S V! 
fayo; antãoalcançado efte celeftial caminho, por mais que 
nelle comtemerofo eftrondo, o Mar quebrando fe desfaça 
em mil pedaços, ncnhõapelíoa nem embarcação periga, 
inda que faia alagada; E pera a certo, & fegura gia defte 

t T r I, ' B milagrofo 



A& me [mo Cbrijlo dedicado 
rmla^rofoporto, eftàem terraleuantada húa grande ,& 
fermofa Cruz de pedra,aquem hú curiofo,que muy tas ve¬ 
zes fe achou prezcnte,& vio o milagrofofucceíTo delias 
ceiefíiaes marauilhas, fes eftcs verfos fcgu.intcs» 

Quando do Marfuriofo 
aindomitaforça ao Ceo lèuanta 
o lenho perigoso, 
que apropinqua cofia mau ejpanta 
bufqueopiloto experto 
entre tão certos males hum bem certo, 1 

Jrendidaproa enuifla 
com o lugar ^ue lhe moflra a aruore da graça» 
não operturbe a uiíla 
do Mar, que em milpenedosfe efpadaça, 
que a ui da eflâ f egura 
ondefayo de ChriUo a Imagem pura. 

C H A D O nefte Lugar o Diuíntí, & cèleftial 
Thefouro da Sagrada Imagem de Chriíto Cru« 
cificado, o leuarão em proficão com grandes iu- 

jtllos de contentamentos ,& alegrias, não faltando entre 
•lias piedofas lagrimas nafeidas do fe ntimento que tmhao 
Ícucrcm,quc aSanfta Imagem vinha faltadehumbraço,a 
me a cudiráo logo com lhe porem outro de nonos Pore^ 
•orno os ofBciaeseráoráo infiriores a feu pnmeyro artifi, 
:e, & eftafoberana Imagem cm tudo feja miraculoia, por 
tais diligencias que no por do braço íizerão pera ficar aq 
ertOjnunquanellc a cortarão :Eafsy efteuena Igrja oit- 

- . . o. annos com t 
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Dif :urfo do miíag rofo Cbrifto de B cucas 
imperfeyçãodefie braço, que quando menos© efperauã©^ 
virão todos deuinamente pcrfeyto com efíe miraculofo 
fucccfo. 

Andaua junto ao Mar defta praya,húa pobre, & canfa* 
da velha,a quem a neccfidadc obrigaua abufear o remedio 
que não tinha pera fe alimentar cm parte com o fogo que 
lhefaltaua,buícandodesfeytalenha,quc muyras vezes a- 
innundaçáo,&brauezado Mar lança na praya, & entre a 
que pode a juntar trouxe ditozaf ignorante do cj trazia) 
o braço que ao S. Chriftofaltua: pollonofogo, & admira¬ 
da dc ver que não ardia, antes encontinente chegado a el* 
lefaltaua,aduertidamais noque via, & tremendo toda ef- 
pantada,bradou por húavczinha,q acudindo a feu temor» 
&vendocomviftamaisfupperioroquc era, em altas vo¬ 
zes começa achamar o pouo, que acudifíeaver depreífao 
mefmo braço, que ao Sanóio Chrifto faltaiia: fes efia vos» 
eftamiraculofanoua,quenunmomentofe efpalhou pello 
pouo, tanta em preffaõ, & aballo nelle, q não ficou quali¬ 
dade de peflba que deixafe dc acudir à pobre caía,onde toa¬ 
dos nos penfamentos conformes, de fer o braço q ao San* 
âoChriftofaltaua( deuino eflfeyto dc tão fingular retrai 
tojoleuarãocomfoiemneprofição» tão certos na opera¬ 
ção do milagre, como fe o virão feyto: que a inteireza de 
hua fee confiante, Sc cm Deos toda em pregada todo quã- 
tocreepoífue, Sc quanto dezeja alcança : como fuccedeo 
a cite pouo,que chegando cõ o milagrofo braço ao Santto 
Corpo de Chrifto, & pofto na quclla falta que tinha, mila- 
grofa, Sc deuinamante fé vnio com ellc de forte, que ficou 
parecendo fempre que nunqua o braço faltara. 

Bftas faõ as tradições, efias as memórias que ha defia 
veneranda Image dequefas menção o PadrcAntoniode 
Yafcóççllo? nçParagrapho trinta etres da fuadtfcripção 
i ~ ~ " Ba dç 



Ao mefmo Cbrifto dedicado 
de PortugaUSt delia o retfere o Padre Frey Luís dos Anjos 
no Iardim das Saneias , & Illuftres molheres do mefmo 
Reyno às folhas 558. perdendoíTe de todo entre ellas o lã- 
berfe qual dos braços foífe o achado, 3c 0 tépo de fua vin¬ 
da, 3c conferuaçaõ entre as Ruinas,& fucceííos yarios,que 
ouue na perdição Defpanha, & nos annos que fc gaftaráo 
emfuareítauraçaõ: com tudo me perfuado a crer, como 
creo, fer certa, & verdadeira a tradiçaõ referida, & 0 mila- 
grofofucceíío que atras deixamos eferito, deite lugar íèr 
oprimsyropouo junto, que em Bfpanha recebeo a graça 
do myfteriofobautifmo:porque aquelle pofto cm que a 
Barca q leuaua as Relíquias do Corpo do Ápoftolo Santia¬ 
go fe de teue, he de todos chamado o paraizo .• & pergun¬ 
tando pellacaufa aos moradores defte pouo, q fempre cur- 
faõ aquelle Mar, náofabem mais,que dizer que he o nome 
antiquifsimo, & que lho deuião dar, porque as agoas eftão 
aly mais quieras: porem quem combinar o nome antiquif- 
fimo, com o fucceffo do Caualeiro que do fundo Mar, aly, 
fayo, onde Deosmoftrou tantos etfeytos de feu infinito 
poder, & gloria, ha de a prouar o penfamento que tenho, 
de que quando o Caualeiro voltou pera os feusq na praya 
o a guardauão>chegado a elles,Se com tando o que paffaraj 
deuia de dizer cj vinhado paraifo,como verdadeiramente 
vinha,poís vinhadcgraçacheo,cujo nome fempre ficou 
viuo na memória dos que foráo fuccedcndo a te oje, pery 
dendofe a do fucceíTo que fe acha eferito cm tão ditferen- 
tes partes: E afsy defta Sanfta Imagem ,gaftou o tempo, 
& o curfo de tão compridos annos o eííencial di verdade, 
ficãdo fò tradições,& memórias, não fabendo dar a muitas 
feu lugar. E o que eu dou a meu penfamento,he q efte celeí- 
tial Thefouro efteue deuinamente o culto no tempo que 0 
conlidcroperdidoídí qfoypormerçedoÇeo algúas vezes 



Difcurfo domilagrofo Cbrifto.de Bouças 
milagrofamente achado : porque nelle tudo faõfingobrés 
marauilhas, tudo conhecidos milagres; que vemos també 
nacompoíiçãodcfeucorpo, Sc deleniamentos das partes 
que o compoem: porque fendo íem perfeyçáo todas per 
íy» pondo os olhos neíia Sagrada Imagem, não ha couía 
mais perfeyta, nem onde mais fe vejáo rcfplandecer os 
cflfeytos dadiuina Omnipotência} cauzando hõa cõpun¬ 
ção, & a morofo temor em quem nellaem pregaaviíia, hu 
mouimento interior comque a alma íe em leua naconíi- 
deração da Real Magefiade ,& Diuino reípbndor que os 
deuotos eítáo vendo nefte Angular retrato de Chrífío 
Crucificado. Eftâ pregado numa Cruz menos groíía do q 
o pede agrandeza do corpo que fuítenta,cujaeítacura. tem 
de comprimentonoue palmos, oyto debraçoabiaco, que 
na Cruz tem citendidos racintura quatro largos, & gran¬ 
des,dous o pefcoco; cobreo des da cinta bua toalha que lhe 
chegacõapontaquaziaopeytodopè efquerdo, ficando- 
lhe o direytodefcuberto a tè o nò do joelho: tem o roílo 
!euantado:dos olhos o elquerdo a berto pera o C co, & pe¬ 
ra a terra, fechado, não fem myfterio, o dereyro , como o 
moftra ainclinação da Cabeça: hofpes eftão pregados cada 
hum per fy com Teu crauo, que he a forma em q São Gre- 
gorio Turuenfe, eícreue que foy Chriíio Crucificado,5c o 
disSanáta Brizida em fuas reuelações. 

Efta diuina Imagem efià no Altar mayor da fua Igreja, 
cuja Capella,& abobeda feuefte dduftrozoazuleio,que 
nos painéis dos arcos delia, 3c íeu fronte efpicio por ferem 
iafpeados com alegres rozas, Sc flores dduzente ouro mi- 
Ihor parece, 3c campea.Scruea húagrandiofa Irmandade íl- 
luftrada com os Iuizes della,que faõ fempre a flor da Fidal- 
gia, Si Nobreza da Cidade do Porto ,que com animo ge- 
nerofo»&fingular deuacãoferuem feu ann«v que acabáo 
rr\;"‘ ' ' Bj na 



do biefmo Cbrijlo dedicado 
na vitima òytaua do Spirito Sandio, dia em quefe cclebr 
a feíiadeílaDeuptifsima Imagem: trazendo todas as fef- 
tas feiras da Corefma (em que daCidade,8r Comarca cô- 
corre grande multidão de gente) excelente mufica,& di« 
nerfos pregadores dos que tem mais fama , Se nome. Os 
milagres que Peos obra por dia Saneia Imagem, afsim 
pella terra como peliasagoas do eftendido Mar Occeano 
(que reítiíiçãa bem quantos por ellasnauegáo; faô tantos 
que náo ha poder numeralosrfò dos quefe virão nas vc-r 
zes que por extremas necefidades o Ieuaráo em pro- 
íição ao Porto, que forão quatro, referirei o que a memó¬ 
ria eracfcritoconfcruadaprimeyra:& dastres oq muy- 
tos que inda oje víuem podem de vifta contar: rematando 
eíie defeurfo com a admiraucl grandeza (principal intento 
dclle) ImpcrialtVíagdtade,concurfo in numerauelde gen¬ 
te em profição nunqua vifta com que eíie Saneio Chrilio 
fby nellaleuado ao Porto, atè o tornarem a por em íèu di- 
tozo lagar. 

A primeyra, Se mais antiga memória que ha de fer cf* 
teSandoChriíio leuado em profição ao Porto, he do 
Anno de 1526. delia efereue comocoufa grande, & mira- 
culofaoArcebifpoDom Rodrigo Dacunha na Segunda 
Parte do Cathalego, & Hílloria que compos dos Bifpos 
do Porto, onde refere do lugar citado do Padre Anronio 
de VafconçdlosoquedisdeftaSagrada Imagem: que «era 
o Aíilo mais feguro, Sc cerro q tinha a Cidade do Porto,de 
que fe vallia, exprementando íempre feus fauores,& mife-; 
ri cqrdias,como 0 fízerão no anno referido emque perden-; 
doífeporEntredouro,& Mniho,& as mais partes do Rey- 
no, todas fuas fearas pella muyta continuação de agoas 

ias pc-í 
or toda 

que cnouiao , tendo o Cco fechadas as portas I 
tições que com lagrimas^ & gemidos fe pífereçião p 



Difcitrfo do miíagrofo Chrulo de Bouça* 
a forte, & qualidade de gente pera com ellas abrandarem 3 
diuina juíiiça, & obrigarem a fua infinita mifericordia,quc 
ímplorauãocommuytas profições, & não alcanfando o 
defpacho que pretendião, detremina rão na C idade valer- 
fc deita Saneia ,& miraculofa Imagem, vindoa com gran¬ 
de fê, & deuaçáo bufear, como fizerão, leuandoa em pro- 
fiçãocomamorfolemnidadc que foy poísiuel fazerfe, 3 

jfua Scc Cathredal.Foy recebido com tanto aíuoroco,con¬ 
tanto? Iubilos de alegria,& concurfo degcnte,como íe fo¬ 
ra o proprio,5t verdadeiro Chrifto que lhe entrara por fu¬ 
ás portas (como também o fizerão na 0 caziao premente ) 
cmquc hús, & outros não le enganauáo muyto .* porque 
inda que fabemos que não he o mcfmoDeos, obriga eíta 
Sagrada Imagem aquem a vè,aque atcnhaopcllo retrato 
mais proprio que 3 terra goza do G;o, que obra por elle 
asmarauilhas, & milagres que antâo lcuirao»& oje vemos» 
porque logoalcaníarão»não foaferenidade>& compofiii- 
ra do tempo» que lhe faltau3,mas 0 mais fértil, & abundan¬ 
te annoq atè aqlleprezentefeacordauãoquc ouueííe, nê 
ouuc paílados muytos. Com amelmafolemnidade ,& ve¬ 
neração comque foy leuado o tornarão areíiituir, & por 
no Altar mayor de fuaantigua Igreja» ficando todos con-^ 
tentes dando as dcuidas graças aque de graça tantas mer- 
çes lhe fazia. A fcgundafaynoannode 1585. no fetimo 
dia do mes dclunho. E a terceira que alcanfamos,ccm do¬ 
ze annos de idade, foy no de 1 fçâ. em húa íèfta feira depo- 
ísda Afenção,que cayo aos vinte & tres de Mayo. A gran- 
dezadefta profição, eoncurfo de gente, ídageftade» & a pa- 
rato comque a Cidade faio a receber eítaSanâa,& vene¬ 
randa Imagem, foy tão notauel, & grandioza» como eiia 
vitima de que logo trataremos 5 quando a não faça fuppe- 

I 



rJo mefmo Chriflo dedicado 
por ordem defeu General Pero Bernardes fe pos todo em 
Alapello Campo do Oliual abatendo por terra ao paíTar 
do SáítoChrifto, todas as Reays bandeiras,depois de teré 
por vezes fey to hua grandiofa falua com fua arcabufaria: 
Entrou naCidade confoiando a todos com fua díuina pre- 
zença, & celeítiaes eflfcy tos delia, porque logoceffarãoas 
tempeftades, acontiuuação das chuuas, & o anno foy fer- 
tililsimo. 

C hegou o prezente anno de 1644. onde a orde natural, 
&eurfo dos tempos fetorcoudc forte, que quafy fe eftaua 
vendo hua geral perdição em todo o ReynOjdo que os 
homêstemerofosandauãocomopafmados, vendo que 0 
a foute da diuina juftiça fenáo aplacaua com as muytas pro- 
fiçôessque por todas as parces,& dentro da Cidade fizt raõ 
as Religoés, fem faltarem com a fua os Padres da Compa¬ 
nhias peJJoque detrcminaráovalerfe deita Sagrada Ima¬ 
gem, confiados na Fé que tin háo,fortificada com as mira^ 
cu leias experiencias dellatefcreuendo a Gamara, §e o Ca¬ 
bido cada qual per fy a Ioão Pereira, hum dos principaes 
Fidalgos que honrrão a mcfma Cidade, que nefte Lugar 
por fer fre!co,& acommodado pera a caça de Mar ,& terra 
efta muytas vezesnelle, fendo o ieuprimeyro intento a 
jmsytadeuação,que tem a cite Sandio Chrifto,aquemfer- 
uecomgencroiãgrandtza: nas cartasihe pedião quizefe 
da parte da mefma Camara,& Cabido,reprezentar às pef- 
foasq nefte Lugar otinhaõmiihor,ac6mum perda com- 
que c tempo a todos ameaçaua, peraque ouueflcm por be 
que oSanétoCIiritlofoiTelcuadoeroproíiçaõ à Cidade: 
feio aísy,& ninguém ouueque dcíxafe devir no bom def- 
paçhodapetiç õ.afsy por cila fer jufta , como otfcrccida 
porpeftoa taô calificada, & de taõ conhecidas prendas: 
d^da ardpolfalogo na mefma íefta feira do mcs 

. fc 



Difcurfo do milagrofo ChriUo de Bouç a 
de Tunho a mandou aos Senhores da Camara,& Cabido 
auizandoos,que na fegunda feguintc vinte do tneímo mes 
hiriaoS.Chriftojcujanoua foy tãofeftejadados Senho¬ 
res dogouemodaquclla deuota, & Nobilifsima Cidade, 
comofe lograraõjao fruto das Efperancas que nellc ti- 
nhaõtmoftrandoosquillates dc fua natural nobreza, Si 
fidalguia,na carta fcguinteíque aos doLugar no «teimo dia 
efcreueraõ. 

9 
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E M O S entendido a vohta 

CARTA 

de comque voífas merçes fe 
tem diípofto, a que venha o 8. 

Chrifto em proíição a efta Cidade,pera 
todos juntos lhe pedirmos* feja feruido 
apiedarfenas neceísidades emque cõa 
inclemeníiado tempo nos vemos, 6c 
as miracuiofas experiencias, que todos 
temos das merçes, que efte Senhor em 
muy tas outras^m q fe lhe pedio, vfaíTe 
com nofco de fuas mifericordias; nos 
cftãoafegurandoaque no prezente fe¬ 
ja feruido por os olhos em ncífa fê, dã- 

» C dono$ 



Ao me [mo C hri (lo de dlcâ do 

donos o tempo de que os frutos3& no- 
uidadcs tanto necefitão.Ficamos obri- 
gados a efte animo de voflas merçes,& 
nas ocafióes, q femprc nefte fenado fo 
offerecerem de íc tratar do bem com- 
mum de todo eísc Lugar,nos fera fcm- 
pre muito prezente efta acçao* que por 
tão pia, & Chriftá eftà pedindo todo o 
agradecimentopofsiuebq a todos em 
cemmum»& a cada hú de voíTas mer- 
çcs em particular rendemos muyto o- 
brigados,que noíToScnbor guarde.Por- 
to, & em Camara de 17.de lunho de 
1644. 

Miguel AchioU da Ponfequal 
íoao Aluem Pamplona Carneiro Rangel 

Qafpar Sequeira de Menefes. Miguel de Mefquita Pinto, 
leromo Leyte Pereira» Rafael Carneiro. 
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Difcurfo do milagrofo Chriflo de Bouçm 
No fabbado feguinte, mandarão ao Procurador da . 

Cidade com dous O fficiats de nome, pera com eíles >íem 
pcrigoíedeceffedo Altaro Sanóto Chriíto, & prepara¬ 
rem o Andor que o leuaíTe: vieráo em companhia de Luis 
de Valadares Carneiro luis da Confraria,que aíiílio com 
osprincipaesdoLugar5tendoíempreo feu em rodascífas 
acçoisloãoPereira.- oqual, potta no preparado Lugar a 
Sanda Imagem, a venerou com amelodia da mufica que 
tinha jà concertada pera hir na profição do Sandio Chrif- 
to,com cantarem deuetoshymnos,& piedoíos motetes» 
Nefta,&nafeguintcnoytedoDomingo,emquc auia jè 
grande concurfo de toda a forte de gente, efteue o Adro 
da Igreja guarnecido com trinta homés de guarda: Etfcy- 
tos propios de hum cordial amor,& fing 
que todos fedefuclão por efta Sagrada Imagem: que o a- 
mor quando he perfey to, & grande,fempre anda acompa¬ 
nhado de folicitos temores, &cudadofos receios: com cl- 
les nãofaltoupefloade todaacondiçáo > fcxo,& idade dei¬ 
tes pouos que não vidíe acompanhar o Sanâo Chriíto* 
correndo fempre gente des da meanoytcatè as quatro da 
manhã, afsy da Cidade,como dos Lugares vczinhcsvquí 
então breue,& curto tempo puderão ter noticia deffa in- 
íigne profiçáo. luntos os Padres da terra vezinhqs, & ou*f 
trosmoytos,quepuderãoferfena conto,como fem elle o 
forao na entrada da Cidade, fe o preceito zelozo de feus 
Supperíores os não obrigar a aque la fe a juntaSem: E che¬ 
gados os Rcligiolos do Moftcyro daConceiçaõ,reco!e- 
dlos da obferuancia do Scraphico Francifco, depois que os 
muíicos cantarãoalgúsmotetes ,Iançarâomãodo Andor 
14. Sacerdotes} & querendo leuantaraquell3 diurna, & mi- 
raculoíàfcrpente que vio no deferto figurada o in grato 
pouo iudaúojfoy tão grande 0 interior mouimento que 
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Ao mefmo Chriflo dedicado 
a gente dedes pouos fintioem fetis corações» que não po¬ 
dendo repremiradordeftes accidentes,amanif<rft2ráoconi 
lagrimas rompendo o ar cõlaííimofos gritos, q repetidos 
muy tas vezes,afsi por todo o Adro,como dentro dalgreja, 
onde não auia quem coubcííe, a abalauao, reprezentando 
com cíles ctfeytos hum tremendo expe&aculo, hõa Ruy- 
na vniuerfal com que a todos parecia que o mundo fe aca- 
baua: pofto nos hombros defeus deuotos Miniftros, o 

' DiuinoSalamáonofoberanoThronodalcuantada Cruz, 
q amor lhe fabricou pera fua morte, &eternavidade todo 
o genero humano: fairão rompendo por entre a multidão 
da innumerauel gente, que todos os caminhos occupaua, 
q hião repremindo, & a fadando os Meirinhos da Relação, 
& Cidade com os homés de fua guarda, fem efta diligen¬ 
cia fsrbaftnte, nem acontraria das dcnfas, & groíTas Nu- 
«ens, que por hum pequeno elpaço de caminho fe forão 
desfazendo em fontes de agoa, pera deuerrirem, nem po¬ 
derem apartar a vida que todos leuauão poda na àtuina 
Imagem de Chrido,que os corações,& almas fuauemente 
roubaua.* em que fe hia claramente vendo o comprimen¬ 
to de fuas ceiediaes palauras, que leuantado da terra, todas 
as coufas a traheria a feu diuino amor. Com efte concurfo 
grandiofo, & nunca vifto de gente,que fepipre fe hia aug- 
mentando, na companhia de grande numero de Cruzes, 
Giões; Bandeiras luftrofas, de diíferentes cores, que p<or 
momentos crefião» & chegarão a fer tantas que não pii- 
derão contarfe, foy caminhando a profiçào , vendo os 
campos,montes,vales por donde paífaua cubertos degen- 
te, & arruados em partes, com muy tos,& trecos ramos, & 
arcos curiofos delies, faindolhe ao encontro homés, & 
molheres, que gqs çamighqs laqçauâo diuerfas eruas 
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Difcurfò do milagrofo Cbrijlo de Bouças 
cheirofas, & a legres flores do campo,pera por ellas hir pai*» 
fando a diuina flor de todos. 

Chegado a hum alto antes da Igreja Cathredalde Se-» 
dofeyt3 , que pode diftar delia quinhentos,& da Cidade 
mil, & feifeentos paííòs,fe en controu a proíição cõ osCo- 
negos da mefma Igreja-,que vinhão acompanhar o Sandio 
Chrifto, que venerarão com fepoftrarem por terra, & de 
giolhoscantaremachorosdeuotos Salmos, & Hymnos : 
&leuantados com os Padres Carmelitas, que deícalíos cõ 
elles vinhão, foy a profição continuando feu caminho, & 
faíndo ao de Sedofeyta, era jà da Cidade o concurlb de 
gente tanto que não daua lugar aos que vinhão, nem que 
foífemno feu as Religiões, & fe pufefero em fua ordem to¬ 
das as Irmandades da Cidade, quecom muytaíera,& feus 
Gioêsjtiefte Lugar a guardauão o Sandio C hrifto; ficando 
junto ao Carmo efperando com o Cabido, o gouerno,aísy 
da Rellação, como da Cidade com todos os Cidadoés , Sc 
Nobreza delia. Daqui foy andando com grande aperto, 
inda que fempre vnido, & deuotamente compofto> coque 
chegarão ao íitío do Carmo, Lugar q por ler eftendido ,ef- 
pafoíò, & largo tè os Muros da Cidade, pode receber fera 
eíèrouo grade multidão de gente:porc foy tanta a q ndle ís 
a juntou de todo o eftado,fexo,& qualidade,que aí firmarão 
os que milhor o entendiâo paííar de quarenta mil aimasj 
por onde com trabalho rompeo o Cabido,que da Senhor a 
daGraça fayo cõ o Sandio Lenho a receber a díuioa Imagé 
de Chrifto,côa Camara,Rellação,& Nobreza daCidade,q 
depois de todos, 3c cada hum per fy venerarem, Sr com pie- 
dofas lagrimas fe oíferecerem ao Triumphante i E $ y 
Crucificados prendas, & acções pera elle roais agradaueis, 
&de maispreiíÍ0>&eftima,que as capas,palmas, ramos com 
queemvidfl o recçbso, quem com tanta afrofíta lhe deu 
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Ao mefmo Chvijlo dedicado 
depois crua morte,fe forão pondo em ordem,que fò guar¬ 
darão comformes em leuarempoítos os olhos, quem po¬ 
dia alcancalo,na Sagrada Imagem que obrigaua a quenin- 
guetn delia os tirafle .* chegando jà a Sec o grandiolo 
acompanhamento em profiçao numea víílo,deGioes,Ban 
driras,Cruzes>& Irmandades que asleuauão, aquem fo- 
ráo íeguindo as Religioés, com grande, & notaucl nume¬ 
ro de Sacerdotes, Curas,& Bencficiadosi tras elles vinha 
o Sandto Chri(lo,que acompanhauãocom fuas tochas na 
mão de hua,& outra parte, o Chanfarcl com os mais De- 
zembargadores*& principacs da Cidade,& em meyo,cotn 
íua vara o Iuis da Confraria, ficando a tras o Cabido cotn 
a Relíquia do SandioLenho, que traziáo debaixo 4e hum 
ricoPalcodeleonadatella fazendolhe coifas os do goucr* 
no da Camara, que cotn Nobre, & vrbanacortezia agaza- 
Iharão entre fy & recolherão os luizes dcMatuzinhos, & 
Leça que hião com o Sandto Chri/fo, a gradecidosda 
promptidáojlt vontade com que o Lugar fe defpos ao tra¬ 
zer a Cidade» 

Cora eííe Sandio concerto, & mageftofo triumpno, 
confuíâõ doBarbaroMouro; & mayor efpanto do pertinas 
Iudeu»& vil hereje! Entrou pellas portas da venturofa Ci¬ 
dade, Crucificado, & morto por íeu natural hirmáo, o Sa¬ 
grado, & diuino Abel, cujo preciozo fangue,quc obanha- 
na, hiadand» vozes,& clamando, nãocontraquem o nr.a- 
tara, & o fazia tantas vezes com leuspeccados ,& culpas; 
mas pedindo mifericordia pera os que deuotamente orc- 
ccbiâocom amorofas lagrimas , & compaíiuos íufpiros: 
dando confiança a todos com a poítura de íeus diuinos o- 
Ihos pera alcançarem delle o remédio que eíperauão , & 
preteudião,corno peifeytamentealcançarão> porque no 
o lho fechado que na terra tiaha pofto, moftraua não fe 
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Difcurfo domiUgrofo ChriUode Bouças 
lembrar das oft enças que 1 hc tirarão a vida. E no aberro 
pera o Ceo,pedir a feu PadreEtcrno,2quem elle aísy tanto 
agradatta»ospuzeííe nas lagrimas, deuaçâo, & confiança 
que tinhão em fua diuina imagem» pera com feguiçcm o 
eífeyto qosobrig3uaàvalerçc delia. fcftauáo as Ruas ca¬ 
da qual aprofia com todas Tuas jancllas orn3das de riqoas 
colchas» vários damafeos»& fermofas alcatifas, donde cf- 
parzião flores, & bomfauãocomcheirofasag.oasao San- 
<5to Chriiio, mefturadas cora piedoÍ3s lagrimas» que eráo 
pera elle as mais fuaues, & dc roais prefiozo Cheiro : Na 
de Sã o Miguel, a primcyra por onde a profição paftaua, cf- 
perauão aporta de fua Igreja, todos os Reiigioíosdo Pa- 
triarcha São Bento com fua Cruz ieuantada, ao Sajióto 
Chrifto,quenefle Lugar fedetcue era quanto o Abbade 
cora íeus Acolitos veftidos em Pontifical de dara.afco ro¬ 
xo, com dcuotas Seretnoniasinfenlaua a Sagrada Imagem, 
que antão parece que mais atrahia, & arrebatamos co- 
raçoés,entrenecendoas almas araelodía fuaue da excelen¬ 
te muficacõ que nefte tempo em choros cantauáo os raais 
Religiofos, diuinos Pfalmos , & piedofos moretes. Foy 
palfandoa profiçãopellaRua da Viftoria, delcendo delia 
â dc Belmonte:St dc São Domingos tomou a Rua das Flo¬ 
res, que de todas as Cidades pode ler a flor das Ruas .* nelía 
campeaua diuinamentc cfte foberano Triumpho, porque 
alem de íermuy alegre, efpafosa, Ir larga, vay fempre era 
direita Linha atè o RclgiofoMofttyrodasFreyrasdo Pa- 
triarcha São Bento jcujadiftancia contem cm fy raais de 
quinhentos pallos. De S. Bento foy iubindo à Rua Chara, 
& delia paflbu a Sè,onde chegou íendojà onze horas da¬ 
das. Neíèe Lagar foy grande o a perto ,&defic ultoza a en¬ 
trada na Igreja, porque não fò p3raua nr lle toda anuchina, 
§c multidão d£ iuaQunjcratiçl geqte,q fe mpre hiaereceado: 



Ao mefmo Chrifto dedicado - 
mas cftauajàantesdodiadaroaSee de gente occupada 
porem como a deuaçáo,& piedade era geral em todos,per- 
mimo o Sandio Ciirifto, que os que entramos, indo quafi 
pellosaresjofízefemosíem orfença, nem perigo, & dano 
dos que na Igreja eftauão, compaíTarem grande a perto os 
deuotos Sacerdotes que o leuauão, peílo Andor hí r oceu- 
pando grande efpaíTo. E com tudo fem nenhum perigo 
chegou milagroíameoteâ Capella Mòr, onde junto a feu 
Altar opuzerão, Ncllecom mais quietação pondo a vifta 
com lagrimas,& internccidos íufpiros, todos eftauão ven- 
do manar em lugar de fangue de Tuas fagradas mãos, pès, 
&prifiozo lado, fontes de graças, perdoeis , Sc ruifericor? 
dias; cujos myfteriofos cífeytos,com eloquente erudição, 
& celcftial dodtrinajdeclarouffubidonopulpito; o Padre 
Ayres Ferreira da Companhia de I E S V, benemerito 
delia, & do Sermão comque a todos confolou, dando por 
compridas as eíperanças que no Saneio Chrifto tinhãoj 
comlograrem,ccmo/àfeeftauavendo,odezejado fruto 
delias, Acabada a pregação, & pondo os olhos na Sa¬ 
grada Imagem do diuino Efpozo de noíTas almas; parece 
«jeftauadizèdoasmeftiriofaspalauras dos cantares :q era 
| afiado o mao tipo, as tépeftades, & chuuas, caufa de nef- 
ias lagrimas, & remerofas triftezas: nos leuantafemos jà 
contentes, 8c liures do temor delias. Quizeráo os do Go- 
u.emo^a Cidade, & Cabido que o Sandio Chrifto fe dc- 
tiuclíc na Sè, em quanto as Religiões, & mais comoniida- 
des foíTem comer, & tomar algum repoufo. Porem como 
os deuotos amantes de fua Sagrada Imagem, nãotinhão, 
nem podiãoter algum, cm quanto a não vião pofta cm 
feu ditozo Lugar, vendo que cra quafi húa hora, Ôt fer im 
pofsiuel tornarê ajuntarfe has duas como elles prometião, 
dandolhe a fadsfaçã ? que agradou tímtq has Religiões 
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■Ao mefmo Chrijlo dedicado 
comoao gouernodas mais juftiças,íem a guardarem por 
outra,pegarão no Andor os Sacerdotes que o trouxcrão, 
&pondooemfeushombrosforãofaindodaSee cô gran¬ 
de aluoroço, & contentamento de todos» que agradecidos 
domilagrofoeffeytoquefuafè,&deuação lhe alcançara 
de Deospor mcyo do San&oChrifto, o tornarão a acom- 
panhar,não com infignias de compaixão , & trifteza com 
^entrou vencedor,& femprede feusinimigosTriumphã- 
tc,ma$ com ornamentos de fer mofa tella branca fignifica- 
tiuosdacandida,&firmefècomqueo venerauão, & fer- 
uião.vindo os muficos da Capella emchoros cantando Te 
Deum Laudamus, & as mais Religiões, diuinos Salmos, 
dando com elles cem míl graças? & iouuores aquem lou- 
uores>& graças fò fc deuem; alternandofe com elles as 
charamcllas, & trombetas da Cidade > não feuendo por 
toda ella mais que hGas faudofas fombras da Mageftade, & 
gloria de Deos? com horriuelconfufaõdaquelle$,q a não 
.Venerão na Imagem Sagrada de feu Crucificado filho* 
FoydecendoaprofiçãopcllaRuaEfcuraà Cruz do Sou¬ 
to? & pella Bajnharia? & Rua dos Mercadores abaixo en¬ 
trou na Rua Noua ? Rua Verdadeiramente Real? digna o- 
bra,do Rey que a fes, & de parecer fempre noua nos olhos 
dosqueavê:dellafubiopellaRua,dasCangoftas, & pafi- 
fando o Arco de S. Domingos,tornou a entrar pella flor 
das RuaSjdonde encaminhou à do Hofpital?& Ferraria,atè 
dar na mefma portado Oliual por onde entrara, indo fem¬ 
pre com o mefmo concurfo de gente? grandeza,& Magef- 
tade Real com que veo, & foy da Cidade recebido : Say- 
do deliaaoCampodo Oliual,a verdadeyra,&fcrmofaflor 
do Campo, que de todos os que conhecem feu infinito 
preçq, ájvalor?fçdeixa ycr ,&lograr leuandotras fy os 
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Difcarfodom'!a?nfo Chriflo de Bouças 
conçoés, & as almas do innumerauel pGuo,que o legufa; 
chegou com elleao Carmo. Neíle Lugar íedeteue virado 
pera a Cidade o Soneto Chrifto, enquanto com Sagradas 
Seremonias o Cabido > Religiões >&gouerno da Cida¬ 
de com toda a mais multidão de infinita gente»que não 
podia apartar os olhos delle, com faudofas lagrimas, & a- 
morofos fuípiros» hús, & outros com veneração, fedefpc- 
diáodefua Sagrada vifta,que atrahia , & chamaua todos 
a ã, com tanta operação ,quc o acompanhou da Cida¬ 
de, atè o porem em feu ditozo Lugar grande multidão de- 
gente, & muyta da principal Nobreza delia, com algús 
conuentuacs, & grandiozo numero de deuotos Sacerdo¬ 
tes. Defpedído o Saneio Chrifto, forlo ainda com elle ate 
parTar Sedofeyta, todas as Irmandades, & muytos Reli- 
gioíosque com os mais, fendo jà quatro horas dadas, des 
damenhánãotinhâoemtradocm fuas cafas, nem toma¬ 
do algum repoufo: daqui tomarão outro caminho por íèr 
millior que o paííado, indo a Sagrada Imagem, a legrando 
os Carapos, fertelizando os valles, 8c dando fuz aos mon-r 
tes, que alcançauãofuafoberana vifta, fendo feftejadõ, Sc 
venerado com notaueisacçoês de contentamento ,& ale¬ 
gria, por roda agente do Campo, por donde hia paliando, 
atè entrarem com elle em Matuzinhos, cantando diuinoS 
Salmos em concertada truíica os Beneficiados,&Sa<cerdo- 
tes, queoacompanhauão,& entre clles algús Religiofos 
do Patriarcha São Domingos: & à capucha, os do Seráfi¬ 
co Francifco, que nunqua fe a partarão da Sagrada Imagê: 
entrarão com ellaem luaventurofa Igreja,fendo o So jà 
quazi pofto .* alTentado o Andor na Capella Mòr com tan¬ 
ta difficuldade como a ouue, quando delia o tirarão, pello" 
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do mefmo Cbrifto dedicado 
& occupaua querendo cada hum t ocar no Saneio Chrifto 
fuas contas ou couza que pudeíle ter guardada como eíii- 
mada Relíquia: ditas as Orações, &fey tas as Seremonias, 
que fe coftumão fazer em femelhantes a&os> fe recolherão 
afeu Mofteyroos Religiofos da Conceição,& agente que 
oacòmpanhou a fuascafasjpor não confentirem que na 
Igreja ficaííe algúa. Ao outro dia de tarde liurcs jà de tan¬ 
to concurfo, com muy to tento» & veneração puferáo em 
feulugar»afiguradaferpente,decujaviftale apartao cego 
pouo Iudaico: o Diuino Salamáo no foberano» & myfte- 
riofo Throno de fua mayor, Sc roais efiimada gloria; a di* 
uina pedra que pofta no alto da Cruz efta atrahindo todas 
afereaturas afeu diuino amor :a verdadeira flor do Cam¬ 
po cujafragrancia,fuauidade, & diuino cheiro, neíia fua 
faida» a todos cmcheo de húa intrinfeca , & efpíritual con- 
foiação,acudindo a temporal que nos faltaua coro mandar 
çclTaíTem as agoas, tornando o tempo a feu propi io, Sc na¬ 
tural curfo: o Sagrado »&diuino Abel cujo preciozofan- 
gue,não clama neíía vida por vingança a feuEterno Padre» 
mas por mifericordia»dí perdão pera quê lhe tirou» & pec- 
candotiraavida:a Imagem do Diuino Efpofo dc noíTas 
almas que daly efta chamando a todas pera irem gozar ao 
Ceo, as diuinas bodas» Sc gofos de fua gloria,que elle per¬ 
mita aicaníèmos peilos merecimentos feus,tydcés de fua 
graça, & diuína Cruz • Eftaheemfummaaordé, & con¬ 
certo comqueoSan&oChrifto foy leuado em procição 
ao Porto, & tornado a feu lugar. No eftylo comque a ef- 
creuo bem conheco, 8c creo que fe acharão muytas fal¬ 
tas, porem como ellas fejão propio » & natural fruto de 

; meu humilde talento,fora grande falta minha fe a efere- 
uerafem faltas no eftillocomque o faço : que na verdade 
nunca podem achar algua,fç não for neiTe Soneto comque 
dou fim ao difeurfo. Da SONE- 
'^7 "*■ \ - —* -U*   ^ •- rn* 4 --— • - - - . 



Difcurfo do milagrofo Chrijlo de Bouças 
> v 

SONETO 
Quando do Sanão Velbo as mãos ditosas, 

m Sagradas de Cbriflo dejpregauao, 
fcf dosfelices olhos rebentauao 
mil lagrimas,de amor prendas piedofas, 

As mortíferas cbagas uenturofas 
porque dadas em Chrijlo ,<~oida dauao, 
que eraofontes de graça,que lauauao 
de todos os mortaes culpas famofas; • 

Apofentaua o SanSlo nalma pura 
o quebrantado corpo, a cor perdida, 
os olhos ,que empregou na terra,& C eos, 

Pera depois formar bua figura, 
de Matuzjnhos gloriafem medida, 
onde còs olbos <vijjem o propio Deos 

m -/ 
«?■ 

o 

SEGVIDI L H À fcgumte,emque 
fe dis labuena dicha ao menino l E S V 
noPrefepio,racpareccoq podia no fim 

sl defte difcurfo ter lugar * afsy por nellá 
fe cifrar a vida do mefmo Chrifto atè efpirar na 
Cruz» como também pello diícurfo, Se Relação fer 
dcIESV Cruficade, 



Ao mefmo Cbrifto dedicado 
Linday buena cara 

bienfeais llegadai 
nino Dios ben dito, 
/sais bien <venidoi 

En lafelizjio che 
mas hemofay clara, 
qttel Sol quandofale 
com fu lu^ dorada, 

Nafcio cm Bethlem 
dela Virgem Sanfta, 
<vn nino tan grande, 
que com Dios feygudla: 

La Virg em mas pura 
ab eterno criada 
pera fer de Dios 
Madre, & byia cara; 

Viendóle llorar 
entre beno3ypaj<ta, 
como bumildefierua 
a fu Dios miraua, 

Quando al Prefept 
de mil glorias cafa, 
donde afiflen Angela; 
poteftades San£l*S't 

Entre los pailores 
llega <vna gy tana 
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que ad mirada dixo 
com gracioja habla, 

linday buena cara 
bien feaii llegada, 
nino Dios bendito 
fiais biennjenido. 

Vos pedis limofna 
nino de mi alma 

fendo Dios, Senhor, 
Príncipe,y Monarcha, 

Vos llorais definido 
conta fera efcarcha 
roefiinioalos Àngelesy 
de gloria fin taça. 

Vos entre animales 
defuertetan <uaria, 
que tan mal refpedlan 
agrand&ga tanta: 

Humilde teneis 
a fm pies pofrada, 
la potência,y gloria, 
que al Cielo a barca. 

Como mi Senhor, 
mi dulce efparança, 
*vospedà limofna 
o<vemadarlai 1 

i v % * • i 
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El nino Morando, 
como mno calla., 
yla gitanilla 
com fu Madre babla 

Linday buena cara 

‘uueftro bijo bendito 
fea bien nafcido, 

Virgemfngular, 

. • del Sol que crio 
abellega tanta-, 

Angélico T brono, 
de obra tan alta9. 
que hecbo Salomon, 
Dios en el defcanft» 

Aurora debina. 
> 

cujalu^fenala, 
alnafcidoSol, v 
que perlai derrama: 

Virgem, Madre-, Tbrono 
Aurora Sagrada, 
ffra in numerauel, 
que mil contos ata,* 

fon hccnfa -vueftra 
ejla humilde efilabay 



Difcurfo do milagrofo 
quiere^er delnino 
<vtta mano blanca, 

X luego de bynojos 
feliegò a tomaria t 
yllorando el nino, 
ella anf le canta i 

Unday bttena cara 
bienfeaisfâ c. 

Efiendio la mano 
liberal, y ancha, 
que para los hombres 
es fempre muy larga, 

Mirandola dixo: 
VirgemJublimada 
ferá •vueftro hijo 
del Ciclo Monarcha, 

Saluador del mundo, 
del limbo efperança, 
Leon coronado, 
que al inferno efpantd, 

fuerte, •vencedor 
de •vcrtud tan rara, 
quepuede ba%pr todo, 
dando •vnapalaura: 

Será dela gloria, 
dtdçuraj bolgança 

ChriUo de Bouça* ^ \ 
fues es de fu Padre 
la mi fm a (uíhmcia; 

V con eílar en ella 
hecbo pan degrada, 
fe dar a al bombre 
en U tyerra jlacam 

fyueft le rtcibe 
enfu limpia c*fa% 
quedará de Dm 

, Ce/efltal morada, 
ttrespompofos Rys 

donde fale el Âlba, 
*vendran adorarb 

à 

nefle benoy pajés. 
Virgem go^fa 
oyo ala fabia 
que llorando el nino 
otra <ve$ le cantai 

IJnday buem care,teftè 
íefus mi Senhor 
queCru%en dosraya* 
<rvto, ennjtframanêi 
too truel y a marga: 

JPn bablando, en Cru\ 
\ri; 

<*< *rr» ■ 
L, .J. I tJ 

fmfitpenày lloro, 



m to 
y. 

es porque kfidtat 
TUettO degolo 

todo fe regala 
efcucbando alegre 
a fu dicba cara: 

Cye, que le di%e, 
nino de mi alma% - 
njos teneis amor, , 
morireisfm falta, 

Jlosocbodins 
la Cru^osfcnalat 
defangre prtciofo 
efufioti muy larga\ 

Quehuiren depues 
con la madre ateada 
delamuerte fvlo% 
porque no iene fiaca-} 

Que alfinfnedo bombrè 
en edadformada, 
ryueftra bumanidai 
fntirá mil anfo\ ,1 JStHUSf 

Per uer, que fois Díost 
que batendo mil grados 
aios hombres todos> 
dematarostratant 

Que depues de afr entoof 
penas mos amargas, 

tnas duros tormentos, 
que contrarvos f? armatt. 

Pregado en la Cru\% 
ncueflradulcecama, 
pues teneis amcr% 
morireisJen faltas 

Con ejlo befando 
la manofagrada 

,■ ; ah madre, itf hijo 
al falir le canta * 

cara *' 
eats mn negada: ■w, f • v j r %'<* -A» j» * ** 

mno Dtçs 
; Jeais bien venido, 
-?./ flSOiib V* V-*V 

i f» 

1 
'# •- • .-.^T 

^ * I '! 4., 
U 

1 I# 

ÍC,'ffiit «o*hw»i #;•*<>§ •»?'£> 
xjsojtí • H i ■ 

£ ,oL si? • ;• '* /' r» 

t’ .< t« M 
*Tf •• Jf r\ 3 O IV# $ | i •>* i 1 "■ i J i 1 3» * *• * 

4 r p l <* 4-* < * * 
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Ao Chrifto de Matozinhos. 
Por hum Deuoto: 

A!udindo a que não ceíTaua logo a tempeftade tanto 
que fahia , fenâo depois. 

Efte-retrato, em tudo foberano, 
De artífice parece mais>que humano» 
Mas fe por tradição fempre confiante» 
Nicodemus lhe deu forma elegante, 
Direi contemplatiuo, 
Que-.pira Chrifto morro cftà muy viuoj 
Porem jà me reporto 
Que fe eftà morto,ao viuo,he víuo,& mortos 
Donde infiro a razão,porque em fahindo» 
Não fe cílão logo os elementos rindo.* 
(Sc bem afsi, nuncafe tem mollrado, 
Que o Ceo não fe moilrafe concertado! 
E hc, que aquelle tempo, em qyc fahia, 
CuidauaoSohquefeu Authormorria,. 
( Tam morto fe retrata nos tormentos, 
Que fe enganaua o Sol, & os elementos )) 
Mas quando a milhorvifta 
A Viueza.que moilralheregifta> 
Cuida, que díà na Cruz refufcitadoj \ 
E afsim dc nouas luzes adornado 
Tomaadar luz aodia,' ; 
Veilcmíe osdementosde alegria: 

Ó mil vezes ditozo Matozinhos» 
Que gozas os íemetricos alinhos 
Dc Nicodemus; 3t Ditozo o mundo, 
Poisretratd 

SOKE 

n* \ 

i v 

\ * 1 Vi i V*t "4 

;»v; 

V VVi J \*i \ v * J f i, ** * . 

Com que poíf* na auzencia confolarfe» 
Lhe dâ lagares, pera regalade. 



I 

Ao mfrno Cbriftdde Bouças 

SONETO DO AVTHOR. 
' * 

® San&o Chriílo dc Bouças banhado em 
agoaquandopdla perdição dos fruâos da 
terra 0 ,cuarào comprocição a Cidade do 

j&sM PoftonofímdelunhodoÁnnodc 1544. 
» *■ V V V 

À U . ~5 ; ' , 

Medonhas Nuués que ao Ceo fubião, 
damizcrauel terra leuanradas 
pella diuina mão dtíagoas prenhadas 
eícurccendo o Solagoas vcrtiáee 

Do Campo os fruâosna agoaperecíáo 
no tempo, que alta luz tinha douradas 
do retrogrado Cancro, as eftrclladas 
porras, que as Nuuens pardas encobrião 

Quando vifta de Deos a Imagem Saníta 
do morto filho feu retrato viuo, 
que 0 feliz Bouças em feu templo em ferra 

Cuberro de agoa, feu furor leuanta, 
& como Pay ptadofo, Sc compafsiuo 
conferta o tempo, & fertelizaaterra 

SO NE TO DO AVTHOR. 
em bnuor do Sanftj Cbriílo de Bjuç m 

A morofo IESV. Voz leuantado 
no alto delfa Cruz, morto & abatido 
moitrais,que fcU-de Oeo% filho querido 
mílhor, que no thab.òr transfigurado 

Nelie de GldHa natural cercado, 
& mais, que a luz do boi, de iuz vertido 

ditofos 



1 

Difcurfo do milagrofo Cbriflo de Bohçm. 

d*tolos tres vos virão, & foy ouuido, 
que ereis do Padre Eterno o filho amado 

5Mii defeonjuntado, a luz perdida • 
dos olhos»que erâo luz dos mefmosCcos, 
dechagas mil vertido o fangue delias, 

£ ndfa Cruz pregado Jà (em vida, 
faltando a Voz do Pay, dizem fois Deo$ 
os homés,pedras, Lua, Sol, Eílrcllas* 

SONETo. \ 

De Manoel Mendes de Barbuda, & VafconçelloS 
ao Capitão Manoel Tauares 

de Carualho. 
* * • i 

Çom Voz deprata, & candida corrente 
o Leça ( porti illuftrc; encomios trata, 
mas inda obfcuro en narração dc prata 
te conftiroe interprete exccllcnte: 

Mila gres mil afpira,que eloquente, 
ortentes neftaacção fublime,& grata» ' ‘ ' 1 
& quanto de fahr nalma retrata, 
tanto te manifeíta, & faz patente: 

E por que com teu canto o Mundo enleaesi «7 
eílcEliíioLcthcosque nunca eiqueça, kõ ••!» 
tedàacopia^t Imagem^quedeícreucs . i; *? r: 

Qac porque em teu eliillo fe intereça, 5 ^ iõíj >■ 
daspenfiastedàChritioa,comqucefcreaes» I*. 
profundidade o Mar, clareia» Leça**«. r« nu u 
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